
BABOSA-DE-FLOR VERMELHA 
Aloe arborescens Mill. 
Verbenaceae 

 
Sinonímias  
Aloe arborea Medik. 
  
Nomes populares  
Aloe, aloe-candelabro, babosa, babosa-verde, 
babosa-de-flor vermelha. 
 
Características botânicas 
Caule com cerca de 1,50 metros de altura, verde 
claro; 
Folha de até 0,50 metros, carnosa, margens com 
fortes dentes verdes e espinhosos; 
Possui flor de 3,5 centímetros de comprimentos, 
cor laranja-avermelhada; 
Fruto de coloração pardo-escuro e sementes 
numerosas, achatadas e escuras. 
 
Parte usada 
Folhas 
 
Uso popular 
Uso ornamental  
Seu uso como planta medicinal é para fins 
cosméticos, tratamento de queimaduras, feridas e 
prisão de ventre. 
 
Composição química 
O extrato, utilizando etanol (70%) e metanol (80%) 
na proporção de 1:10, produzido com as folhas 
inteiras apresentou os seguintes componentes 
majoritários: N,N'-trimetilenoureia, xantina e 4-
hexil-1-(7-etoxicarbonil-heptil)biciclo[4.4.0]deca-
2,5,7- trieno.  
Já o extrato 70% etanol de flores secas demostrou 
os seguintes cionstituintes: (3R)-3,4-Di-hidro-6,8-di-
hidroxi-3-(2'-acetil-3'-O-ÿ-d-glucopiranosil-5'-hid 
roxifenil)metil-2(1H)-benzopiran-1 -ona ( feralolida-
3'-O-ÿ-dglucopiranosídeo), feralolida, aloe-
emodina, feroxidina e ácido clorogênico. 
 
Ações farmacológicas 
O extrato das folhas, na proporção 1:10 de etanol 
(70%) e metanol (80%), possui uma atividade 
antioxidante com valores medianos. Esse extrato 
também mostrou inibição do crescimento 
bacteriano ao destruir a atividade da 
desidrogenase da cadeia respiratória, 
comprometendo a integridade e permeabilidade da 
membrana. 

Figura 1 - Imagem de Aloe arborescens Mill. 
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